
Uma Época Crucial para Ponderar Profecias 
Marcus H. Martins, Ph.D. 

 
 

Deus, nosso Pai Eterno, vive, está ciente de nós e fala a seus profetas (Bíblia - Amós 3:7). Vivemos em 

uma época crucial para considerar cuidadosamente essas profecias com “os olhos da fé”. (Livro de 

Mórmon - Éter 12:18-19) 
 

Estamos sendo preparados para eventos e circunstâncias ainda maiores do que qualquer coisa que 

tenha ocorrido desde os dias de Noé (Mateus 24:37-38). Como no passado, o Senhor, em sua 

misericórdia, enviou profetas para nos advertir e preparar para as calamidades que começaram a 

sobrevir ao mundo com frequência e intensidade sem precedentes (Doutrina e Convênios 1:16-23). Da 

mesma forma, Ele também prometeu muitos eventos maravilhosos para os fiéis (D&C 133:16-62). 

 

Mas, muitas vezes, ao invés de descrever para nós todos os eventos futuros específicos--que podem 

causar uma espécie de “parálise por análise”—fica claro para aqueles que têm aqueles “olhos da fé” 

que o Senhor inspirou seus profetas a preparar seu povo com antecedência para o tempo em que 

teríamos a “igreja no lar”. Outras mudanças podem não ser tão claras neste ponto (como aquelas 

anunciadas em 2020-2021 envolvendo templos), mas com o tempo veremos como essas mudanças 

foram inspiradas e prescientes. 

 

A pandemia mundial de Covid-19 colocou o mundo de joelhos e afetou todas as operações da Igreja de 

Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias na obra divina de salvação. Acredito que o Senhor inspirou 

cientistas em todo o mundo por vários anos, por meio da Luz de Cristo, a desenvolver técnicas 

complexas que nos permitiram obter ferramentas eficazes em tempo recorde para combater a pandemia 

de Covid-19. O Presidente Brigham Young ensinou: “Deus é a origem, a fonte de toda inteligência, 

não importa quem a possua ... Todos eles receberam de Deus a inteligência, luz, poder e existência 

que possuem ...” (Discursos de Brigham Young, p.18) 

 

Agora, os profetas estão nos “urgindo” (i.e, “solicitando de maneira insistente”) a nos valermos dessas 

ferramentas (Mensagem da Primeira Presidência - 12 de agosto de 2021). Que impressões sobre o 

futuro podemos tirar desse “urgir”—que traz à mente a palavra “urgência”. Vêm à minha mente as 

palavras do capitão Morôni: “Ou pensais que o Senhor continuará a livrar-nos enquanto nos sentamos 

... e não fazemos uso dos meios que o Senhor nos concedeu?”  (O Livro de Mórmon - Alma 60:21) 

 

Em 2019, o Presidente Russell M. Nelson declarou oficialmente algo que pessoalmente eu nunca 

ouvira antes em uma conferência geral: “O tempo está se esgotando”.  Ele convidou aqueles “que se 

distanciaram da Igreja e ... que ainda não buscaram saber realmente que a Igreja do Salvador foi 

restaurada [a fazer] o trabalho espiritual para descobrir por si mesmos, e por favor, façam-no agora. O 

tempo está se esgotando.” (Relatório da Conferência – Abril 2019 – colchetes adicionados) Em minha mente, 

posso ver a aplicação deste conselho e advertência para aqueles que agora estão escolhendo se 

distanciar dos conselhos dos profetas e aqueles que podem não ter certeza se o Salvador está realmente 

inspirando seus profetas e apóstolos nestes tempos difíceis. “Faça o trabalho espiritual para descobrir 

por si mesmo e, por favor, faça-o agora. O tempo está se esgotando.” 

 

Então, quem vai ouvir e seguir esses profetas, ao invés de escolher seguir as amaliquias do mundo ou 

do ciberespaço? Existem amaliquias políticos, amaliquias sociais e amaliquias culturais. Ler as 

características pessoais e o modus operandi do Amaliquias original (Livro de Mórmon, Alma capítulos 46-48) 



deve nos ajudar a identificar e evitar a influência mortal (tanto temporal quanto espiritual) de 

personagens semelhantes em nossa época. 

 

Os profetas são “vigias” na torre mais alta, que podem ver a aproximação de um inimigo muito antes 

daqueles de nós ao nível da rua—embora hoje podemos ver claramente a nuvem de escuridão causada 

por seu rápido avanço em nossa direção. Como no passado, também vemos rumores e contendas 

generalizados (Helamã 16:22-23). Escolheremos ignorar os sinais ao nosso redor—e confiar nos 

amaliquias que nada prometem que esteja em seu poder para conceder e que abandonam seus 

seguidores ao primeiro sinal de perigo? (Alma 46:4-7, 33; ver também Mosias 19:7-11) 

 

Os profetas estão nos guiando passo a passo, fazendo mudanças necessárias sempre que for a hora 

certa. Somos a geração mais bem preparada para enfrentar essas mudanças. Estamos preparados para 

coisas maiores. Como nenhuma outra geração na história recente, estamos preparados para levar o 

poder de salvação de Jesus Cristo a todos, independentemente de nacionalidade, raça, sexo, idioma ou 

cultura (D&C 1:1-2; 90:10-11). Preparados para salvar o próprio planeta, estabelecendo as bases para uma 

glória paradisíaca após a majestosa segunda vinda de Jesus Cristo (Pérola de Grande Valor - Regras de Fé 

1:10). Muitos refinamentos pessoais e organizacionais ainda serão necessários, e alguns deles exigirão 

nossa obediência com fé e paciência, assim como foram exigidos de nossos pais Adão e Abraão, e 

muitos outros (Moisés 5: 6; Hebreus 11). 

 

Coisas maravilhosas nos aguardam antes da vinda do Salvador Jesus Cristo. Conforme Mórmon 

registrou, sinais, maravilhas e ministração de anjos precederam a primeira vinda do Salvador (Helamã 

16:13-14; 3 Néfi 7:15-20; ver também Hebreus 13:2). No início desta dispensação o Senhor declarou: 

 

“Não podeis suportar a presença de Deus agora nem o ministério de anjos; portanto continuai 

pacientemente até que sejais aperfeiçoados. 

 

“Não volteis atrás em vossos pensamentos; e quando fordes dignos, em meu próprio e devido tempo, 

vereis e sabereis aquilo que vos foi conferido pelas mãos de meu servo ...” (Doutrina e Convênios 67:13-14) 

 

“Portanto vós, ou seja, a igreja, dareis ouvidos a todas as palavras e mandamentos que ele vos 

transmitir à medida que ele os receber, andando em toda santidade diante de mim; Pois suas palavras 

recebereis como de minha própria boca, com toda paciência e fé. 

 

“Porque, assim fazendo, as portas do inferno não prevalecerão contra vós; sim, e o Senhor Deus 

afastará de vós os poderes das trevas e fará tremerem os céus para o vosso bem e para a glória de seu 

nome.” (Doutrina e Convênios 21:4-6) 
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